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A' NOSSA TÊ,RRA

. A PROPÓSITO da 'apresen­
tação ao Conselho Munici­

!!!' pal do plano camarário
para o próximo ano de

1954, que teve lugar há 'dias,
procurámos obter do sr. Presi­
dente da :Câmara, Dr. Manuel
Vargas, algumas informações
que pudéssemos.elucidar aque-

- les dos nossos leitores que de­
dicam a-Vila Real de Santo An­
tónio e aes seus prehlemas.al­
gum interesse.
O Dr. Manuel Vargas, 'um

-

novo com excélentes-qualida-.
desde inteligência e. de traba-
'lho, animado dos melhores
propósitos em bem servir.a sua

terracteæ deæonstrado sobeja­
mente a sua boa vontade, 'po�
derado critério e d ed icação
nalgumas 'das mais importan-

·

tes questões da.administração
.'

municipal. "Se outras razões
não houvesse, estas .bastariam
.parajusriíioar a simpatia e o

· decidido aplauso,' que.Ihe têm
sido' tributados pelos mais, di ..

,

c!1e6ras ·sorlqa
Não é possível incendiar pmar,

nem convencer � homem de que,
a jelicidadeéé jr4gil •••

•
, Se idealismo e desilu9ão devem

, andar semprejuntfJs, no mundo,
· devemos diser':que a vida é cruel'
- e não que é cruel quem nos

.

revela a· crueldade da �ida.

•

.' E' úma'estranlta'vingança da
Naturesa, essa de exigir que
t�nto''1!Iais se so/ra quanto mais
délicados �sao os:'ner:vos e mais
Bensível é o coração;

.,'.

,
Não conjfemos 'no 'amor, ,nem

diflin,i"em08 a mulher. O. aJ1lor
,fi apenas a sensação passageira,
"O detl rio. /tiga •. , . 'O b.eijo é bsm
a imagem do amor:'por mais

· ardente e delicioso 'que seja­
'cansa e acaba.

•

Mais vale ter, a coragem d�
·
di.er adeus. aos nossos sonhos­
do que teimar em correr int'ttil­
-mente ,atrás deles..

.'

A'ma-s6qualquer·coisa "e"màl
'essa coisa se' tornou um amor

· P.ro/undo, logo o tir.a:no que há.
em n6B (ta/ves, o nosso 6U supe­
rior) dis: é precisamente 'isso
que tu deves sacrificar.me. E

· nós sacrificdmo�lo - maB nao
Bem nOB torturarmos e queimar/
mOB em Jogo lento.

•

O amor ou é dádiva ou � con­
quista-- e nunca imposição ou
dever •••

•

O valo_' real do homem na�
depende da sua inteliglncia, mas
da sua vontade.

J. A.

,�
. t·"'·,

"

-_Dr. Manuel Perei'ra F'erna.,ndés Vargas

,CÂMARA MUNICIPAL

CRONICA 'D, MONTE ã'ORD;O

FACTOS i •• E CDMEN;TtRIDS
"pr-aia', 'os pap'CÍs t" as .mamás .i�.
-

sU;"gem�se 'n�f!ntra,� ·tal:t� -g,e hi·
noculos de aluguer; e dq,em que
a «prancña I este rano -euâ muito
ralastada •.•

'

.

'

A temperatura da 'água, escane
dalosament��qgnadável,.,àbr.ig4¡a

, banhos intermináveis: Desde as
·

câmaras'deAar'velhas, 'a propor»
: cionar cõmedos semicúpios, ,·aós
modernos colchões dé borracha
canelada, de =cores berrantes,

· t'Udo fl'utua 'nessas
-

águ.as 'verde-
·

,-a,uis, �espelho.imens� dessas cà­
.•pitosas lormas'-te:m,:ninas ,que as
sulcam, guarda-jáias in'fl.uitrerá­
vel de tantos segredos .• , e ter.
.nuras,'.; B quando, .à.hora.do
JJanho,.esse,car-dume de .nús,�mai·s
ou menos iodados', semouesacom-
panhando o passar das ondas".
até o pudibun'do recata.dos senis

,-pe-nsame,ntos dos ba-nl#stas «avô.
· ''{inhos» é arreb'atadQ 'para um

cruzeiro �etrógrado às - orgias
· de: Ttbério¿que celebritar:am' se­

,
cularmente-a hodier,na Gapri,«,

•

(CO.aLUI .... &.' ·P....IIr ... 1

versos sectores da opinião cono

celhia.
,

. Muito gentilmente, osr, pre�
sidente da Câmara .íórneceu­
-nos largos pormenores sobre

, algumas obras camarár-ias, con-

E NESTA contemplação quase
_ religiosa desse lindo mar, na
= sua planura argéntea,' ima­

reada, quedamo-nos em cis­
ma pura/ Voam as horas e:
minutos/ ;A espuma das ondas
suaves, espraiando se voluptuosa­
mente no areal de oiro, lembra­
-nos, ao desaparecer, como tam­

.

bém uâo- desaparecer. ou esquecer
tantos dess�s, amores «experimen­
tais» que em cada época nascem,

,

como, as papoilas nos trigos:�;.
Nasceram talvez. por ccomodida­

, de g • �. 'e da mesma forma mor­
.

rerãot •• _ '.Com efeito, para quê
aturar todos? / . E' muito mais
prático ta�er' «camaradagem»
aos pares! Defendem-se melhor
das ondas e dançam mats cer­

tos. •• IE para 'quê éentinuar Yl
Seria perder «cartel» / .".

..

Ou- num nadar-suave e caden­
ciado de «mariposa», ou na vio­
lência máscula .dum « crawl»
cheio de espuma, a 'prancha con-

tinua a ser a' digressão predile- .
,

eta, a pousada turística dos par,�s No Casino, respira-se o cd/i)r
enamorados.rou idos q,ue pveten- .humano.do. recatado.ambiente da
dein sê-lo ••• e fingi-lo. =Sobre ,(�,canasta». 'De �qua,ndo �emtve\,
as tábuas molhadas, eles e elas' '�os 'ibg4dores:de «-b",idge» 'disc·u­
descansam ••• e balouçam, na ca- :' temwa'Calor'adtÍmenté·a,procedé_1,.

(COl!!OLUI l!!A b.a P!GIl!!A) dência que o mar imprime. Na cia dos seus- lances ; recordamos,
_- • .... a. propósito, uma frase que :au-vi-

mos, há an,os, "ao 'nosso-amigo
«bebe Martins»: ;«(O -bri4�e 'é
um grande introdutorls �73em
observado" e ..melhor . sentido / .••
Nem outr-a coisa, aHás,:havia .1a

esperar . da '11lundana . nebres«
dum espirito q.ue os anaIs da

· 'praia de MO;nte Gl!it:'doIá imor­
, tali�aram!
'Por mais,que queiramos-sentI"·

apenas as melodIas 'agraddvel'
, da or-q'u:estpa -'da '«ort·hestta,',
,como dtria' o ,nosso amigo Pedro

· Socorro ,;_ somos atrafdos 'pelo
rOfagar dos «taletds» e pelas lu.
,fadas aromátic"B 'de�sas ,'t�ber�.
- sas' em.flop, 'que se movem "ao '41'
bor da' brisa' muskal •
Lourdes Pa-lma, �evad� pelo

,seu .

pa'r, passa' slta'Ve, diáfana,
pegando c�m distinç40 na'ponta

·

da'sua sala-rodada; ao ollídola,
na multidão dançante, recordaB
mos a arte'e o encantamentQ dum
<tballet ··du . Marquis de Guevas» I
Ent'gma "sentimental, sabe bem
guardar, como, esfinge, (> s.egré.
do da sua alma castiga,dora •••
Eta e, sem dúvida, ,um dos mais
interessantes"vultos femininos, en.

, tre ,as id celebradas 'formosu�as
da nossa praia. Não' cánsegúe

Ir

'.

"

de consumo de água, por indi-
víduo, é de 1251itros, a mes-ma
capitação, em Vila '\R.eal; atin-!
ge 250 litros. -. \' ::-

O facto de disporrnes de água
corn abundancia e de um depó-

, sito .. com capacidade para mais
de 800 toneladas (que importou
em 950 con tos.aproxímadamen­
te), mão é [ustificação para os

excessos observados. '

Outra realização importante
da Câmara' refere-se à 'compra
da concessão à Electro-Fabril,

, compra que incluiu a central
eléctrica e a rede de distribuí­
ção respectiva. Todavia, com

esta compra, surgiu .um pro-·

blema: a necessidade da cons­

trução de um edifício próprio,
onde a Cen traI pudesse ser

· instalada convenientemente.
De facto, a sala de motores da
Electro, além de não compor­

- tar a instalação de novos mo­
·

tores, oferecia inconvenientes
-

vários. Encarou-se, pois, com
. decisão, a 'construção de um

novo edifício. E, num tempo

Molhe-cais de.�Portimão
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- Um coração de pedra: tomas tu conta
d.o trabalho? '

,

, ¡Pi; : ,J 4: $_=-qq.

. Dr. Manuel Vargas
Ilustre Presidente do Muqiclpio

el uídas ou em vias de conclu­
são, bem como de outras, pro­
jectadas pelo Municipio para 0-
próximo ano.

Entre' as, que se encontram

concluidas, .conta-se a do abas­
tecimento de água a esta vila
'e aCastro Marim. Com a aqui­
sição de 1.000 contadores (já
e:t;lcomerrdados e eom'que a Câ­
mara d:¡_spend�rá 660 contos),
esta obra fica completa •. A es­

te respeito, 'diz·nos o Dr. Ma-
nuel Vargas: :

.

.

- A distribuição dos c6ntaQ
dores impõeQse, principalmeno
te, como' Oledida de economia
indispensável, pois a sua falta é

.

a única justificação para o con·

sumo, que temos chegado a reo

gistar, de 450 toneladas de água
em 1 horal Isto leva a tais ex·

tremós de clesperdicio, que, ena
quanto em 'Lisboa a c�pitação

J A I,M E M.U R T £ I R A

'EXP-é):s

NO
.

MUSEU 'REGIONAL : DE LABOS
Na malfníñca sala de exposiç6es do

Museu Reeional de Lagos, inaugurou, lio
. passado'Domingo, o noiso .prezado a�i­
�o. fi ilustre artista, Dr. JaIme Murtena,
mais Uma exposição dos seus trabalhos.

, Jaime Murteira, artista de fina sensi·
bilidad., que conquistou uma posição

. brilhantíssima entre os melhores nomes
da pintura portuguesa¡ é um apaixona"
do do Aigarte e da nossa paisagem.
Porque conheceib.os grande parte da
obra notável de Jaime Murteira, pode·
mos julgar de yalor da exposição agora
inaugurada. .

Felicitamos, pois, o brilhattte artista,
e rendemos as nossas homenagens ao sr.

-. Dr.� José F'ormosinlío, o notável £riador
" 'do 'Museu Regional de.Lagos� tima obra
; de,lll1e lião só os lacobrigelises, como to·
dos os alganios, devem orgulhar-se .....

pelos' iliestim4veis beneficio! que, no

campo cultural, as suai! realizações re·
presentam para o Algarve. ..___

Ad,) ; (I.S; C 4 pa
\ . .:' i,· .. :
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frBRAS DA BABRA E-DO PORTO DE ABRIGO
OBRA de sup�rior enverga6
-.

d ura fit de grandes reflexos
== económicos fit sociais, na
-

.

vida da Nação, as Obras
da Barra e. do 'Porto de Abrigo
'de Portimão têm sido alvo das
mais variad'as ..

nianifestac;óes
de' aplauso e caJinho, pelo in ..

cremento dos trabalhos deste
ano, o que vem- demonstrar 'o
interrsse posto na sua conclu­
sIo, pela firma adjudicatária de

· tão útil e necessário empreen ..

dimento ...... á E. T. R. 'A. L.
Notou"se que a actividade

empregada, nos anos de 1948 a

1952, foi muito diminuta, o que
provoGou bastantes celeumas e

aoertadas críticas, tendo o as"
sunto sido debatido .nlt maio;;
ria dos.jornais e. devidamente
exposto nas Sessões da Assem;"
bleia Naciona1 e da Casa do
Algarve, que não podiam ficar
alheias, a tal facto. .

Diversos factores coritribui�
ram para a quase paralizaÇão
dos trabalhos e, consequen te ..

mente, pata o agravamento- da

z _c, . i

,
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nossa situaçâo económica. tal
facto, como ê natural, slilsGitou
polémicas dos ruáis' variados'
aspectos, porquanto nada jusa
tificava o· abandono a que
estavam votados os referidos
trabalhos. A man ter-se essa

situação, aliás bastante pl�olol'l"
gada, -os interesses de Portia.
mão ver-se-iam ba·stante atine,
gidos, pois a' nossa Barra, em·
Q,ora possua excelentes condi·
ções, encontrava-se (e encona

.

tra"se :..ainda) nUpl'estado tal,
que só os barcos de pequeno
calado nela' podiam penetrar, e
isto só na ··preia-mar, prejudi-¡tando, deste modo, muito s�riaio
menté, a nossa frota de pêsca,
·e o tespéótivo mer�ado.
Porem, eis que uma nova bri ..

gada técnica vem dirigiros des ..

tinos do nosso porto. Uma
brigaQa tompetenté, a que se
não régateiàn1 louvores -e cuja'
direc9ão é tonfiada ao sr. En·
genheiro Jaime B. Oias Cor·
deiro.

(CONCLUI 111... 5:· PIGll!!4)
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2 N.OTÍCIAS DO, ALGARVE

Em gozo de férias, encontra-se em

Olhão, com sua esposa e filhos, de visi­
ta a sua família, o nosso conterrâneo e

� prezado amigo, sr. Manuel Américo Es­
trela', digno funcibnârio superior do
Banco Nacional Ultramarino, em Lisboa.

· -

De visita Il seus pais, sr, Dr. João Do-
mingues Medeiros e D. Maria das Dores
Gutierrez Medeiros, encontra-se nesta
vila, com suas filhas, o nosso amigo e

prezado assinante, sr, Dr. José Domin-·
gues Medeiros Gutierrez, professor do
ensino secundário particular em Lisboa.

•

"Encontra-se em digressão pelo Algar-
ve, acompanhado de sua esposa, o nosso

-

prezado assinante, sr, Francisco M. Aze­
vedo e Silva, residente em Lisboa.

•

Retirou para Setúbal; acompanhado
de sua esposa e mãe, o nosse conterrâ­
neo e amigo, sr, João Rodrigues Lima
Centeno, distinto tesoureiro da Fazenda
Pública, naquela cidade.··

.

•

Encontra·se em Estoi a sr.· D. Maria
Inês Viegas Alyares, filha do nosso que­
rido amigo, sr. Manúel Rodrigues AI- .

vares.
*

. De visita a sua família, está em La-
gos a sr." D. Maria de Lourdes Pache­

.

co, gentil filha do nosso prezado amigo
e assinante, sr, Capitão Inácio Monteiro
Pacheco.

'"

Encontra-se em Lisboa, de visita a

sua família, a sr." D. Celeste' Pedrosa
Costa, esposa do nosso prezado amigo,
sr. Einilio Diol!o Costa. .

"*

Rel!ressou ao Porto, na companhia do
sr. Emílio Garcia Ramirez, a menina
Maria IsabelAndrade de Aguiar Neves,
neta do nosso prezado assinante e ami­
go, sr. Malitinl,to José de Andrade.

•

Tivemos o prazer de abraçar, nesta
vila, o nosso prezado assinante e amigo,
sr. José Lourenço Baltazar Júnior, con­
ceituado industrial de conservas, em
Olhão. .

'"

Seguiu para Lisboa, onde embarcou
no passado dia 18, no paquete Angola,
com destino à cidade da Beira (A'frica
Oriental PortUl!uesa), a sr.B D. Julieta
Bandeira Rodrigues" acompanhada de
seus filhos, sr, Manuel Zélio e Mariqui­
ta,Bandeira Rodrigues, esposa e filhos
do nosso prezado assinante e amigo, sr,
Alfredo da Cruz Rodrigues, que desde
há tempos se encontra naquela cidade.

*

Esteve nesta vila, de visita a sua fa-
mília, tendo já regressado a Lisboa, o
nosso prezado amigo. e assinante, sr,
João .Cumbrera Centeno de Sousa.

"*
¡

_. Regressou de Lisboa a sr." D. Maria
Peres, acompanhada de sua amiga, sr.'
D. Maria dos Mártires Pinhol, nossa

conterrânea, residente naquela cidade.
"*

• . Encontra-se nesta vila, de visita a sua
família, o nosso prezado amigo, sr•.D.
Rafael Santoja, distinto médico em Se­
vilha.

iii

.: Também tivemos o prazer de ver nes­
ta vila, com curta demora, o nosso que­
rido amigo e assinante em. Portimão, sr.
Allt6J1.io Ramires.

"

If!

Esteve nesta vila' o nosso prezado
assinante, mr.'10ão Ilídio Setúbal, fun·
.cioná-rio do Banco Nacional TJltramari-
110, lem Bela.,

'"
'

.. �imoli "nesta vila a nossa prezada
aSSlnante, sr.· D.' Maria da Piedade
.,Franqueira Reis,funcionária dos C. T. T.,
em Faro.'

'"

De visita a sua família, encontra5se
nesta· vila, com seu filhinho, a sr.' D.·
Fernanda Baptista Primitivo Pires, espo­
sa do nosso prezado amigo e assinante,
sr..António Mariano Pires, residente em

Vilarinhos. ., .

. _

.

'"

Em gozo de férias, está nesta vila, o
nosso prezado, conterrâneo e assinante,
sr. António Guerreiro Soares, residente
em Lisboa•.

til

Acompanhado de sua esposa,' estefe
em. Sevilha, ·tendo já regressado, o nosso

ll_rezado assinante, ,sr. Francisco. Vjeira
Ten6río.

. .

. CiumentO

Realizou·se, no dia 9 do corrénte, nese
ta vila, O enlace civil do sr. Laurentiilo
das Dores Caleiru, empregado na C. P.,
com a menina Julieta dos Reis Ferreira.
Apadrinharam o acto, P9r parte do

noivo: o sr. Emiliano da Conceição Vie­
gas e sua esposa, D. Ercília Marques
Viegas, e por parte da noiva: o sr. Teo­
tónio Jim.énez e sua esposa, D. Julieta
,Martins., .

"

Os noivos seguiram, para Beja, onde
vão fixar residencia. .

PORTIMAO

Grémio cla La'{oura de Portimã'o

Consta-nos que o Conselho Geral
deste Grémio vai reunir, muito breve,
para eleição da nova mesa do Conselho
Geral e da Direcção.

Futebol

Com a inauguração da nova época
de futebol, rein. grande animação nesta

cidade, entre os adeptos da popular
desporto.
Na realidade, com uma retumbante

vitória de 11-0 bolas sobre o Esperança
S. Clube, de Lagos, num desafio reali­
zado no dia 6, naquela cidade, as pers­
pectivas não podem ser mais animado­
ras, tanto mais, ao que nos informam,

, que o «team» do P. S. C. jogou óptima­
mente, colocando-se à altura da admira-

.

ção dos «nossos» e das suas aspirações.
- Boa sorte, amigos I

Os' eompanhelros da Alesria
Com bastante assistência, no di. 31

de Agosto, realizou este apreciado con­

junto artístico um espectáculo na Es­
planada-da Fortaleza de Santa Cata­
rina, na Praia da Rocha.
. Igrejas Caeiro, orientador incansável
dos .•Companheiros», apresentou, tam­
bém, desta vez, um espectáculo à altura
da categoria do seu Grupo, com inte­
ressantes actuações artísticas e origi­
nais concursos.

fiotíci•• 'essoai.

Em gozo de férias; esteve nesta cida­
de O· sr. Gumersindo Trabucho Ale­
-xandre, redactor do «Mundo Desporti­
vo», jornal que patrocinou o IV Rally
da Praia da Rocha. '

Fal.cimento
Em Lisboa, para ond� seguiu, grave­

mente doente, em auto-ràacà dos Hom­
beiros de Portimão, faleceu no passado
dia g, no Hospital de S. José, o sr. José

, Victor Vieira Figueiredo, proprietário,
de 35 anos. de idade e natural desta ei­

_dade.
O extinto, pessoa considerada pelas

suas excelentes' qualidades, ficou depo­
sitado em jazigo de família, nesta cida­
de, tendo-se no cortejo fúnebre incor­
porado inúmeras pessoas das suas re-

lações.
.

Lamentando o triste acontecimento,
«Notícias do Algarve» endereça senti­
dos pêsames à família enlutada. - e.

ESTÔMBAR

t�,�.�����.�.�,E�SOAIS r I Noticiário daProvincia I
Festas iii flossa Sr." elas 'i>ores e S. llIuí.

Realizam-se nesta vila, no dia 27 de
Setembro, grandiosos festejos em hon­
ra de Nossa Senhora das Dores e de S.
Luís.

.'

Encontra-se j á elaborado o respecti­
vo programa, do qual constam: alvo­
rada; missa de comunhão geral, com
cânticos e prática; missa solene, com
sermão ao Evangelno.; inauguração do
Gorpo Nacional de Escutas desta loca­
lidade, que escolheu para patrono O

herói nacional, Mousinho de Albuquer-
"que; procissão em honra de Nossa Se­
nhora das Dores e de S. Luís; concer­
to musical, por uma afamada filarmó­
nica, vistoso fogo:'de artifício; etc.-e.

SILVES·
'i '

'i>ois b'eneméritos çleste eeneelhe

No dia I,,,, realizaram-se, nesta cida­
de, os funerais de dois grandes benemé- ,

ritos deste concelho, sr. George Victor
Sadler, e sr. João de Azevedo Zuzarte
Mascarenhas.
Com a morte do sr, Sadler, Silves es­

tá de luto pesado. Contava 67 anos,
era natural de Walthmiston, no conda­
do de Essex.Iloglaterra) e chegou a Sil­
ves com a idade de '24. ,anós, onde ca­

sou com a sr." D. Corina de Assis Gra­
de Taveira Sadler, filha de D. Constan­
ça de Assis Mljscarenhas Grade Taveira.
Era pai da sr.' JJ. Corina Grade Ta­

veira Sadler Pinto Simões e do sr. Geor­
ge Grade Taveira Sadler, estudante de

engenharia, em Londres, e sogro do sr.

Dr. José Pinto Simões, médico em Pa-
Jerne. ,

.

Nos 43 anos que o sr. Sadler viveu em
Silves, na gerência duma fábrica de

cortiça, teve actos de grande beneméri­
to local, que muito o impuseram.

O segundo funeral, que se realizou na

parte da tarde, do não menos benquis­
to benemérito, sr. João de Azevedo Zu­
zane Mascarenhas, veio de São Louren­
ço, freguesia de Pera, com grande acom­

panhamento. O sr. Zuzarte Mascare­
nhas, também com 67 anos, era filho do
General José Gregório Figueiredo Mas­
carenhas e da sr." D. Maria José Zuzar­
te Gaivão Figueiredo Mascarenhas:-, Era.
casado com a sr.' D. Maria do Carmo
Gaivão Mascarenhas.
O povo deste. concelho também está

de luto pesado com a morte do sr. João
de Azevedo luzarte Mascarenhas, pelos
seus actos de beneficência, - e.

OLHAO
IMPORTANTE

LEILIO
D:e

6RANDE ARMAZÉM DE VINDOS
(Modernamente, montado e Gortsiderado um dos mais importan.

tes do Algsrve J.
.

Faz-se público que no domigo, 2' do correnta, pelas 14 horás,
será posto em praça todo o magnífico_ conjunto de ,edificios, v8sillla·
me, �tensflios de adega, mobiliário de escritório, etc., etc.; perten­
centes il firma M. LADEIRA &. BAPTISTA, sito na Avenida Dr. Ber-,
nardino da Silv.a e .R. Particular, 5.

.

Os bens a leiloar constam de rooderrtos edifícios de sólida cons·
trução, como seja esplêndida moradia, independen�e com � / andar
direito e esquerdo, 13 divisôes cada com todas as comodidades e

grandes terra�os e mirante, com frente para a principal Avenida;
garagem, distilaria com 5 alambiques, grande páteo, cocheira, secção
de vin1greiràs, laboratório, escritórios; etc., etc., tudo: com a área

t9ta1 aprox. de 2.200 mS. - Depósitos subterrâneos \�om 'a capacidade
de cerca,de 500.000 litros, toneis e vasilhame iniudo, filtro; bombas,
balança centesimal, em ferro, utensílios 'de adege, esp!@ndido mobi­
liário de escrit6rio! máquinas de es'¡;rever e de 'alculi1r e muitos ou·

tr�s objectos que 'estarão patentes no ado d¡a pra�a.
N. B. - NQ caso dé não haver Interessados para o' conjunto, se·

rão postos em praça, acto continuo, os Imóvei@, em um só lote, e os
bens móve¡� lote por lóte, conforme o inventário. .

.. _ .... :_ ..

m.

Esta, importante .liquida�ão está a cargo da antiga 8g�ncia:

SOARES ,& MENDONÇA, LO·A.·,
Rua da Vitória, 42-Telef�n€s �988o.5 I015r47652'-47'274-LISBOAo

ú.A. l'E�SCn;.t �O SEU FOTURO � _ ...

A vida ele Um hoilletn eleve segllrar'se, domo qllem segura lim prédio'
.
contra o fogo. .

-

.

.

A vida dee�p&.r�ce e a .sa�1de tiltnMm j mas o segllro fioa sempre.
Enquanto é ñõvo¡ é qUé. del'e lembrar-se da velhioe, antes que seja.,

tarele. Porque não. fai! já. o S!lÜ. seguro; garantindo o seu futuro com um

capital ou uma pensão par",. to,da á sua vida? .·í :
.

e o l'W s ti Jt. 'X'Q.

Futebol

FARENSE, 5 - SILVES, 1

Os avançados do clube local tiveram
uma excelente l." parte
� '"1

Faz hoje precisamente oito dias que
o Estádio. de São Luís, em Faro, se en­

contrava repleto de assistência, a fim
de presenciar o primeiro jogo da épo-

, ca, entre os clubes ae Faro e Silves.
Este jogo serviu para os rogadores

se prepararem convenientemente para
o Campeonato Nacional da II Divisão,
que terá início hoje e, por isso, o jogo
foi de carácter amigável. .

Eram 16 horas quando teve início- o
prélio, sob a arbitragem do ccmpetente .'

juiz decampo, Pinto Coelho, auxiliado
por Nunes e Paula de Carvalho, todos
da Associação de Futebol de Faro. Os
grupos formaram:

.,
'

.

Siloes : Tito; Hernâni e Vicente; Par­
gana, Filipe e J. Maria; Lourenço, Gi­
rão, Vieira, Rui e Mimoso.
Farense; Ventura; Américo, (Brito )

e Nelo; J. Joaquim, (Lopes), Artur e

Celestinó; Agostinho, Campos, (Sidó­
nio), Vieuesa, José Maria e Gralho,
(Queimado) .

Os rapazes do Farense, depois de go
, minutos de jogo, disputado com correc­

ção, brio e entusiasmo por ambos os

grupos, foi o vencedor, por 5'1, resul­
tado que não traduz o desenrolar do
desafio, pois o Farense teve inúmeras
ocasiões, e umas por faha de sorte, ou-

-,

tras por remates fracos dos seus avan­

çados, não aumentou a vantagem. Foi
o grupo que melhores jogadas desenhou -

e aquele que.flsica e tê cnicamente me­
lhor se. apresentou, poís os esforçados
reforços espanhóis muito contribuiram
para isso, especialmente Vinuesa, que
se' mostrou muito périgoso em frente
das balizas e, alem disso, f�z jogadas
primorosas, em que mostrou assim a·
sua classe de futebolista.
O interior esquerdojJosé Maria, tam­

bém espanhol, jogou admiràvelmente e

promete vir a ser um jogador de cate­

goria, pois conta 23 anos de idade e,
quando estiver devidamente integrado
no sistema de jogo da equipa, será um

jogador bastante útil. .

.

. ,O outro jogador espanhol, joga a

médio de ataque e teve uma tarde acer­

tada, estando sempre atento a todas
as jógadas e a desarmar com facilida­
de, demonstrou-nos ser um jogador
bastante útil, porque não joga para' o
público, mas sim para o clube.

.

São, realmente, de salientar os três
rapazes vindos de Espanha, por inter­
médto 'do técnico do clube, José López,

Martínez, para as fileiras do Farense;
No Silves, apenas gostámos da actua­

ção de Vicente, jogador-treinador e do
interior esquerdo, Rui, especialmente
_!ieste último, que [ogou admiràvelmen­
te e promete dar que falar, pois é um

·

j ovem e fez coisas de 1 ogador de classe.
No LO tempo, já õ Farense tinha a

· ma·rgem de três bolas, obtidas, respecti­
vamente, por Gralho,Vinuesa e J. Maria.
Foi ainda, no-segubdo tempo, o Fa­

·

rense o primeiro a marcar, por íntermé­
, dio de José Maria; de grande penalida­
de, e foi este ainda que passou o resul-
tado para 5-t.

'

O Silves mereeeu, Sem dúvida algu­
ma, o ponte de honra, pois jogou sem·

pr:e com vontade,de agtadar ao público.
A bola do SHves foi obtida quase no

final 'do, encontro, pot irttermédio de
José Maria, médio de ataque, num livre
directo, sendo Ventura um dos culpa­
dos, pois a bola partiu com pouca tor.
�a para a baliza.
Dos S golos que se lfi_ai'éatattl, 4 fo�

�am marcados pelos espanhóis; �"por
· !SSO, dev@mo'-los p6r como os rt1.elhoti;ls
logadores no terreno..

--'

Dos pontos, o melhor foi, para nós,
assim como para o público presente, o

.

2.0 golo, ol;ltido pelo avan�ado-centro,
Vinuesa, com um fortíssimo remate, fo·
ra da grande área e sem culpas para o

guardião da velha e histÓrica cidade de
Silves. __ São dàqueles golos, que só Jo­
gadores de categoria podem tazer. - ·e.
o." �
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Movimento tIá Lota
el. vii. '�elll cle Sartto lIIilf6nio

de 11 ao 17 de Setembro:

, Traineiras:
S. Domingos.
Tufão. • •

Agadão .

Briosa .

Raulíto . •

Maria Rosa.
Norte,
Brisa. . •

Flor do Sul. .
,_

•

Pérola do Guadiana
Janita , .

Total •

Cercos:
S. José 3,° .

•

Futuro de Olhão •

Total •

•

,
.

a. HO�OO
7.350100
3.4IO�OO
S,205�OO
1.91:J0�00
1.670$00.
1;160�00
·1.01O;¡\'00

.

740�OO
720�00
160�00

',

.

"

.
--

2:J.ó5ó¡600

7.020�OO
LOlO�OO
8;Qa0¡600

Movimento tie �lVios no lIorto
tI.eViia �eal de Santo IIInt6nio

de 12 ao 17 de Setembro:
Entrados: ,

ALABE, Pana�á, de 1.595 toneladas,
de Huelva, vazio.

..

CELESTE AIDA, Italiano, de 452 tone­
ladas, de Lisboa, com carga diversa.

GIRAO, Português, de 427 toneladas,
de Setúbal, com carga diversa. .

'

BATA NOVO, Português, de 221 tone­
ladas, de Viana do Castelo, com avaria.

COSTEIRO, Português, de 629 tonela­
ladas, de Lisboa, coin adubos. ' .

TERCEIRENSE, Português, de 1.295
toneladas, de Lisboa, com carga di­
versa.

SILVA GOUVEIA, Português, de 892 to-
. neladas, de Lisboa, vazio. '

'

CORVO, Português, de 773 tõnéladas
.

de Setúbal, �om carga diversa.
'

Saídos:
SILVA GOUVEIA, Português, de 892
toneladas, para Lisboa, com minério.

ÇELESTE AIDA, Italiano', de 452 tone­
, ladas, para Génova, com conservas.
GIRÃO, Português, de 427 toneladas,
para Ponta Delgada, com sal.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 19 a

25
.

de
.
Setembro, a farmácia Silva,

Rua MIguel Bombarda-Telefone 64.

·1I,NTAS
DYRUP
Fá�rlca 4a Tintas da Smvám·B, " &, L,

Agentes Ílistríbuidores no Algarve: �

r!AL·romaftto ¡D�uatrial ' •.¿¡riCOIII L!¡,
Largo S. Lula F.ARO

VtLA RE�L D,E S'ANTO ANTÓNIO

Rgente - 8LfB,EDO HHPlPOS �FHISGR

ARRENDA.-SE
.m Vil. iteal ti. Santo iIlntôlllo

HORrA, Junto ã Rua D. Frana
Cisco Gomes•.
A MiserieOrdia reeebe pro�os"

tas em carta fechada até ao dia
t 2 do pr€Jximo mês de Outubro.

S'O.ARES

VI'L.A REAL DE SANtO· ,ANTÓN.IO
qUé tem a tp€>dalidadé que V. Ex. a 'c1eeej aó
�.

.- ., ,

�T n 1'3'7-- W"C'-?3--'b-'sw ""W7 �srr-- SJ r--v
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.. - _.
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3NOTíCiAS DO ALGARVE

o DRAMA DO HOMEM sO
Dedicado ao meu amigo Jorge Medeiros

Amigo,

NAO lei bem _hi quanto tempo
'

eatava par. te' elcrever. To­

== dOl 01 dial tomava a Rena,
"""'"

paxava para mim ama folha
de papel e ••• acabava por delii­
tiro Nanca tive geito para esere­

ver cartal, e elta aprelentava-me
ainda am maior núGero de dificnl-
dadel.

,

Não te pergunlo como eltil.
Ta eltf. sempre bem e ea julgo­
.me seæpre ma!.- Creio qae é
inútil tentarei descobrir-a minha
identidade. Não labelo mea no­

me, não me conhecei e não te
lembrai de mim. Ea loa am ho­
mem de qaem nanca ningaém ae

lembrou,
Todoa 01 dial te encontro, por

volta dai cinco aa dai lei., .abln­
do o Chiado ou eaquadrlnhandc a

Rca do Ouro. E'I toda a gente,
ea .•• loa ea I Quemail te dizer?
Não, não loa' aqaele perlegai­

do pelo Izar de qae te lembraste

Igora. Eatoa, mClmo, moita longe
dillo. Também não IDa am in­

compreendido. Soa ca. SOQ am

ho.em 16.
SÓ •••
Tem apenal dOlii letral, mal

'que ímenso, que infindhel mando
de triltezll se esconde nel.a pala­
vr•. , Ta label I' o que i.lo qaer
dizer! •• , Ta podei 14 compreen­
derl •..
Voa conter-te a minha hilt6ria.

Podei, 'em qualquer altara, inter­
romper a leitora, Ie cltiverel abor­
recido., Jf é ama vantagem dai
cartall •••
Ea comecei, am dia, ama nova

caminhada na minha vida. Segaia
por ama eltrada,.nem ,cÍara nem

elcar., nem feia 'nem bonita, qqan­
do ela. de IdbIto. I�·alargoa.
Na laa berma, crelciam rOl...

Par todoe 01 Iadai loavam c_ânti.
COI de alegria e felicidadc. Pal'
toda a parte. a vcrde elpel'ança ta�
,ia brotar os leal fratol. A laz
inandoa o mando. jorroa impeblo,
la. nlo lei dende. Ea nanea u­
nha Ivilto ama eltrada allim. nem
leqaer labi. que .1 havia tão llf'
,.1 e lauel.
A' minha volta tado efa vida.
U Illa criança qae chorava. am

indigente qae pedia elmola, am
cão q ae ellcap."a I ,certeiro pon·
,t.pê. '

\

Fecebidas V ê ill .co,nsolidar
O movimento em pról

DO.S NOSSOS 130M:BEIROS'
.

O RECEBIMENTO de Ilovas ades5es,
- ttadutidas nos números porque se
- v!li. capit_alisando a campanha de
�" auxilio aos nossos bombeiros Vo&

lunUrios, confirmam a utilidade da ini­
ciativa que um grupo de vilarealeD:se,s
tevé a feliz ideia de lançar a púbbco.
Além de constituir uma eloquente ma­

nifestação geral do apreço porque é tida
a acção dos valorosos e desinteres9ados
aBoldadDs da paz", essas adesões !lão ao
mesmo tempo, uma demonstração da
atenção dedicada pelos pombalinqs aos

assuntos que d0 qualquer modo possam
revestir interêsse para a sUa terra.
Bem hajam, pois, todo!! quantos, de

qualquer modo, colaboraram até hoje
Ilesta campanha, e esperamos poder con"
linuar a elprimir públicamente o no�so
Iliradecimento aos que, certameiite, alU­
da hllo·de juntar o seu contributo.
Eamos nota das importâncias rece-

bibasl '

Soma •

10.056$10

25$00
3$50
2$50

- - _.- =xt7Eé!'

•
' 10.087$10

Transporte " • 6'
Apliramento do 3.° sorteio
utilitário • • ., . •

nonativo do �t. AnMiàio João
Figueiredo Vi<:entEl . •

Donativo de 1. G. •

- POR

I J. A. M E N D E S L E A L '1
E havia gente q ae di.cati., h.­

via gente. qae cantav., gente quc
se l.mentav.. Havia vida, havia
lofrimento e havia ventara.
É era lempre tão l.fga. sempre

tão laave, aquela e.trada qae ea

percorria I, Era tão ficil de legair.
Era a estrada dama vida florid••
rllonha e clara. Dam scnho .••
Era elle lanho qae me dava

forçu, qae me. -dava alento. qae
me indicava am caminho, e que,
no c�a doa meal diu. brilhava co-

mo a eltrela brllhon em Belém.
quando JelDI nllcea. O. meal

olhoe 16 para' el. tinha� vida. 16

plr. ela elt.Vlin viradol.
L�grimal e rlsoe. Felicidade e

desventura. Mocidade e Velhice.
Contr'ltell qae tazem ama exta

têncía, qae obrigam a apreciar am
dia qoe foge, a penlat: nam dia

que vir'. Fontes de energia de
todoa 011 que vivem, qae lata••
qae anlei.m por qualquer coisa.
Luzea enc.ndeantel dos qae têm
am fim em vilta.

'

Sim, tado illa havia, naquela
eatrada larla. i1aminada. em cajol
bardal crelciam al rOlu. e CQj o--

cêu era .6 de eeperançl.
Mil; de sübtto, como começâra

..aim aClboa .••
Dei am pallo mail. e à minha

volta tado le tornoa indilcolivel­
(ÇO!fOLllI !fA 5." P!aIlu)

L, f R I C A
Porque me ouves, amor, com essa imensa calma "I
Tu não vês que te busca a minh'alma insofrida?
Mas porque esperas tu, Ó alma da minh'alma,
Vida da minha vida?

Imaginas, talvez, que estae paixões ansiosas
Podem viver assim, de uma palavra vã?
A abelha nunca espera que .enveíheçam as rosae,
E o nosso outono, amor, principia amanhã T

Não vês que já aotrr todas as ansiedades?
Amor, .porque não veris? Mính'alma, porque esperas,
Se na' vida não há nem duas mocidades,
Nem duas primaveras?

Porque me foges tu, amor, quando estivemos'
Já tão perto do céu?
Não vês que cada instante é um beijo que não demos,
Não sentes que cada hora é um sonho que mor.reu?

Œioconda, porque foi que Deus te fez tão calma,
E tão perturbadora e tão apetecida?
AhI vern depressa amor! Não me fujas, mính'alma,
Não tardas, minha vida! ',", � ,

o- MUNDO MARAVILHOS1J DO ATOMO = VI

,1 ESTRUTURA DO ATOMO

s U B 5.1 D 105

OBTIDA a ideia geral do áto­
, mo, penetremos, um pouco

!!!!!!! mais profundamente, no
===

seu âmago e pormenorize­
mos algumas das suas proprie­
dades.
Núcleo-a) O Campo mesó­

nico e os mesões: Como já dis­
semos, onúcleo é essencialmen­
te formado por protões, carre­
gados positivamente, e neu­

trões, eléctricamente neutros.
Sendo certo que cargas,'eléc­

tricas do mesmo sinal se repe­
lem, surge a pergunta de qual
o motivo por que, sendo o nú­
cleo formado, em parte, de
cargas eléctricas do mesmo si­
nal, mantém a sua extraordí­
nária coesão,
As forças mássicas da teoria

Newtoniana não são suficien­
tes, sequer, para lhe dar coesão.
Está-se em face dum proble­

ma em que os conhecimentos
clássicos não são suficien tes
para o explicar, apesar deles
permitirem, inclusive, a expli­
cação dos fenómenos da esfera
celeste.
Torna-se necessária a con­

cepção de um novo campo de
forças, para compreender tal
coesão, e esse desideratum foi
obtido com o noção do campo
mesónico.

.

Esta noção deve-se ao [apo­
.nês .Yukawa, que o concebeu
em 1935, a Iím de explicar a

coesão nuclear, para o que con­

siderou a existência de peque­
nas partículas a que deu o no­

me de mesões, que, dotadas de
movimento vibratório, permi­
tirão a criação de um campo de
forças mesónico, tal qual como
as cargas eléctricas ou magne-

pelo Capitão ANTÓNIO GONCALVES

ticas criam um campo electro­
magnético, e os campos mate­
riais criam os campos graví­
ticos.
O mesão, como o seu nome

indica, teria uma' massa com­

preendida entre o protão é o

,electrão, e podia ser
,.

neutro,
carregado positivamente ou ne­

gativamente em uma carga eléc­
trica unitária.
Conforme os casos conside­

rados, pode ser simbólica e res­

pectivamente representada por
(m), (m) e (m).
O princípio ,da atracção me­

sónica fundamenta-se na exis­
tência de. um mesão .que, em
movimento vibratório, oscila
entre cada dois nucleões, crian­
do um campo mesónico, que tern
a propriedade de os atrair.
Quando o-mesão se encontra

num dos nucleões, as forças
mesónicas atraem o outro nu-v

cleão, mantendo-os assim uni­
dos.
A atracção entre nucleões do

'mesmo nome é feitaatravés de -

mesões neutros, enquanto 'que
entre nucleões diferentesé fei­
ta através de mesões positivos
ou negativos. Assim, um pro­
tão, pela adição de um mesão
negativo ou perda de um me­
são posi tivo, transforma-se
num neutrão, e um neutrão,
pela adição de um mesão posi­
tivo ou perda de um mesão ne­

gativo,_ transforma-se num pro ..

tão.
_,

-

Estas reacções nucleares po­
dem-se representardo seguin ..

'

re modo:, -

p�+m·=n�
pi-m-l'=n';
'n�+m+=p�
'n� - m- == p i

A experiência diz-nos que,
para obter a estabilidade do
núcleo, o n�mero de neutrões
aumenta em escala maiô'r que
o número de protõ�s, sendo
aquele número 'aproximada..

mente igual ao número de pro ..

tões, para y_alores pequenos.
(CONOLU! IU. s." PAGINA)

PARA A HISTORIA ANTIGA E MODERNA.
,
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v DE VILA NOVA DE CACELA

aspectos diferentes, os abalos de terra

produzem-se de forma que os sentimos
.

e verificaglos logo os seus efeitos, em­
bora se desconhefam a sua natureza e
as suas leis.
Nada resiste ao tempo, Tudo se

transforma e modifica. As próprias roo

MAS não foram só os males morais
que contribuiram para a destrui­

== tão da antiga vila de Cacela.
r-- A estes, acrescem ainda os ma­
les físicos, tais como a deslocação das
areias, o avanfo ·das águllS.do oceano,
os abalos de terra é ainda outros fenó·
menos dinâmicos, que têm pro­
vocado o rebaixamento' e trans­
forma�ão do seu solo.
Se é certo que os, sacrifícios

. feitos em defesa da pátria muito
conCorreram para a sua ruína,
não é menos certo de que o avan-

'fa do mar e os-vários'tremores '

d� terra de que foi vítima, no dea
Curso dos séculos, muito contri-

a;;:�I�buíram para o seu �ompleto �e- Il!saparecimento, .multo espeCial- 1iIIiiO__\.,
mente o terramoto de 1755, que 1Iiioo__"l
lhe deu o golpe mortal.. Os aba-
los císmicos fizeram aluir os seus læ=�I�edifícios e as vagas do mar, com
o seu manto de prata, esconde­
ram os escombros e o sítio em

que estava con.struída. . ,

Eis o que diZ Estáclo da Vel.
ga, nas «Antiguidades Monumen-

-

tais do Algarve»: '

aO fenómeno de. abaixamento
de terreno que se dá no litoral
do Algarve, mui -perfeitame_nte
reconhecido após a queda �o Im­

pério romano, podendo dlzer·se

que ainda continua a actual) Olas
lentamente, se com atençao se

observarem as rUínas de há mui­
to sequestradas pelas bravezas do
oceano. Cacela, vila important, e
há séculos foi in\'adida pelo mar,
e nada já se enontra que ateste
as ruínas da vila mourisc...
E'sabido que estes movimentos geo·

lógicos, que se produzem na crosta

terrestre; se executam por formas dife­
rentes.

En<tuat1to IIS desloeaçt3es das águas
do mar se faliem let1tamente, sem àar­
mQs pot isso, esca¡;ando I! nossa �er­
cepção ordinária, avaa�ai:ldo nuns sítios,
recuando noutros. dando-lhe forma e

"osé Afonlo
(Gra�lI;-á,eln 1IIadelrà J. M, Ca�rlliá.)

chas, éSSIlS ,l'!1oñtanba& de gritlito. eSsas
duras muralhas do nosso globo, até
essas. se transformam e lilodiflcam, con­
tinuamente, invisivelmente.
Deste modo, se. tl!m produ�ido cofi­

sid�ráveis alteraçGes em todo o litoral
do concelho de Vila Real de Santo An­
tónio, como de resto no de todo o Al­
garve, e continuam ainda a produzir-se.

------ POR-----..

MANUEID 1)OS SANTOS ciABANAS

As deslocações do solo e o contínuo
avanço das águas do oceano, pouco a

pouco, tem produzido evidentes trans­

formações no aspecto da linha sinuosa
d. preia-mar. .

Este facto leva-nos à convicção abso­
luta de que, no decurso dos séculos,
muito terão elas avançado sobre a ter­
ra, e assim tenham destruído • anti�avila de Cacela e escondam, no'seu sela,
o local em que ela se erguia.
Recordamo-nos, aind., de há uns 30

anos termos verificado que, em frente da .

Igreja, a preia.mar nos ficava a uns tre­
zentos ou quatrocentos metros de dis·
tância, ou mais, e hoje, com. maré
cheia e em dIas de temporal, as ondas
vêm desfazer-se já, junto às muralhas e
contrafortes da igreja e da, fortaleza.
Recordamo-nos, at�, que nessa época

existiam. entre a linha da rebentação
das onaas e a r.mp. sobre a qual as­
senta· a igreja, uns grandes Irmazens
construídos na areia, que serviam para
arrecadação das redes e apetrecho! dos
galeões,- creio que do sr. Puha, ar­
mador da praça de Vila Real de Santo .

António -, e que as ondas do mar, na
sua fúria destruídora. há muito fizeram
desaparecer, sem deixar o .....mais leve
indício da sua existência.
A própria ilha, que lhe flca em fren­

- te, tem crescido e mudado d. configu.
ração ..

Antigamente, estendia-se desde a bar­
r. de Tavira, até em ft'enteda igreja,
pouco mais ol,t menos. H01e, chega já
à praia da Manta Rota, e, de anl para
ano, se nota o seu aumento, no sentido
de sotavento e nos apresenta novas el­
racterlsticas e aspectos.
Deste modo, no decurso do!! s�culos,

1$ oodas do tnar no séu constante e in­
visível camiohar sobre a tetra, destrui­
raál Caceta, e as suas águas guardam,
para sempre, os testo,s das �uas edifi.
cat6,es, que seriam hoje um hv�o aber­
to, para nos contar .s suas 8H�rtas pas·
sadas. "-

Muitas Vetes oUvimos e'orttar, ao. sr. ,

José Afonso. proprietário da fábriéá de
cerâmicI, 'tue fica jUtito lo m.r e pró·
xima da igreja, e que a morte, infeliz­
mente, lá roubou ao nosso convívio,
que, em. ocasi6es de "srandes marés.
fica\'.m il descoberto um poço de gran-

I

GAZETILHA

MONTE GORDO
Embora 'pareça incrrvel
torna-se quase impossrvel
achar, pela nossa costa,
praia mais ampla e segurai
ae melhor temparatura,

-

tão assea'da e bem posta.
Este asséio, taros leitores,

.

não I/ãi nos espectadores,
nos tritões, ou na$ sereiasl
está na areia doirada
sem cascalhos, limosl nada,
aquilo é que ,sUo areIas r

o marl mestre da limpezal
autor de tanta beleza,
,sabe que a obra é perfeita,
por isso, raro SII 1I�{ede
e os prós II os �oÍ1tfas mede
quando na praia se deita •• �

Vái lá tarde o eloglol
o verão está por um fla.
e tem sido belo, o \ler!o,
faz até pensar: cOutono,
deixa em paz Setembro, o Mono,
vem por cá 'noutra ocasião ••• »

BIN OCLO
(Co.eLUI ..,. s,a PlaIllA)

.,
A : $j e 4 I
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IICILllDn
As melhores tintas para
navios de pesca e comércio

:
, Depositário nesta. Vila:

i,· -mRNUEL DR SILYR DOmINGO!S
: Avenida. da. Bepúbl1ca.-'1'elefon8 12 ii

®�ili@i®I® ...@:@::,@.®ili@i:t)

PINIID rlLl1
Sobejamente conhecida na

·

nossa província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes ..Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e 'apreciada pela nossa

digna clientela.
· Sal� de j,antar com bastante

, lu'z e com 'linda vista para o

Guadi�na. Preços convidati­
vos.' ExperimEmtã-la é moti­

vo para preferência.

· Praça Marquez de Pombal, 22
iila Real de Santo António

·

a única lâmina qUI barbela toda a gente!
· AGENTES EM PORTUGAL:

Soc. _de Rep.' Cupertino
de Miranda &r e. a. L da.

R. S. fralolsoo, 41:..Apartado 205-Porto

A ILVSTRADCR.À
.

LIMITADA

Rua de s, Pau10-232
- LISBOA

TELEFI 25764

FoTo-ZINCO
TIlICIlOMIÀ
fõTOGIlAVURA
ZINCO'GRAVUItA

'E
DeSENHO

REGISTADA

-

VINHOS DO CARTAXO
MAtte" DE VINHOS'

de eonsumo e Expertação
,

I

MARCA

.

I léGniGo e JpovadoF desta Gasa

Q·U.E 13
é O seu Proprietário

o maior « STOCK)� de vin�os de mesa,
licorosos extremadura., aguardente
vinica e bagaceira da região, aguar-
denté de ginja e mel centrifugado

�'í!4 .�MARCA
.' \./

PREÇOS E� ·CONCORB.�NCJ:A
PARA TODOS OS �ERCADOS,

J,

AG.ENTES EMe:
.

__

Rfrica e Brazil

Aceito -Agentes onde ajuda os não, tenha

Armazéns de retém:

N.oS I a 9, no Cartaxo em propriedades próprias
'

BANQU'EIROS:

Banco de Portugal,'
Credit -Franco-Portugais
London'& South America Limited
Borges & Irmão
Nacional Ultramarínõ

Angola
Espirito Santó e Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico
Caixa Geral de Depósitos

Vinhos licorosos extremadura

engarrafados das marcas:

cTreze>, «Portugal->, «R'aquelita>,
«Minha Ultima'Marca»

, ,

e «Aguardente, Velha, Ribatejo>
'PRODUTO-S VINleOS 100 POR ;CENTO

Execução
�

rápida de todas as encomendas
Vendas com garantía de baix)l

Compras a dinheiro, vendas a prazo
-,

., G A S A
. PRECÍSA-SE

ESTENODACT;íL,OjA ou DACTI­
Vende-se em conta, na Rua"

• LC?/A conhecendo' fra,ncês e in­
Candido dos Reis, n.o 63 - Vila glis, para a provincia.
Real de Santo António. •

8ar referências iridicando or-

Trata;Manuel Ladeira-Olhão.' denado á �esta-redacçio n.G 5.

.N-D,NBS (2[JNH1.l
','

-

.

.
/.

, .

REGISTO COMERCIAL 65-8
'

. N

eAR,TAXO

Te1earamas: « T�E¡E »

:� (.

CASA FUNDADA· EM 1913 '

Portugal. ,

.. ')
- lB . eartaxo

Telefene 27 - Ericeira
821-Santarém .

Sócio Gerente, da Sociedade Mineira' do Vale da Serra, Lda.- S. Mamede.Ríba Tua

, �.

NOVAS, POSSIBILIDADES"
NA' CONSTRUCAO- C1V,IL.
Depois de culdado.os ensaios laboratoriais e prá­
tiool, apresentem�l. agor&! em' Portugal tintas

petrifiQantel especiais e" hidrófugas que'
RESISTEM A TUDO, SÉNDO LAvÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO
Po QUé ae riíistutê' com água em 9 cores

PEDIR IKfOBIIlB�OES. BOS DISTRIBUIDORES EPI' POBTUGBL :'

. HI�RIO,UES". '

fJ I_

.

� '" CASTROo..£.�aa.

Uma �grande'marca
Dinama�quesa
Aeco'mendadá
par. pintura de

In\e�lo�es e ext,e-
rlore8

p'.r�dee ..

muros .c_

frontal'IU de
casu ou edifícios

e'

outras superfíoles

, "

CEM!EXO'
• 1)E COlt FaA

DURA: MAIS
RENDE MUITO'

"

fem. 'I SOS7-AV. CONDE DE V¡'LBOM,,96 ... liSBOA

AGENTES

em Vila Real de Santo António - AGENCIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL
em Tavira - MARCELINO' AUGUSrÓ GALHARDO
em Olhão - JOSÉ DE ARAGÃO BARROS'

.

HoUanO-Jlmerica tine
SERViÇO REGULAR MENSAL

____
••

__
- , J.

Para HAVANA, VERA CRl)Z, COATZACOAL,,·.
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW'
O'RLEANS, HOUSTON E GALVESTON

O vapor "rá.pido '

.

··1\lb-la-sse.rdyk",-
carrega em LISBOA em 28 'de SETEMBRO

, ,.
- -

_0:-
-�

, 1

Carreira regular de Lisboa ou portos do Álgarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran-. .

cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland
Partidas de Rotterdam:-

<-DIEMERDYK:) - 3 de Outubro
(DURANGO) -19 de Outubro

,

(-OONGEDYK» - 3 de Novembro

A.GENTES GERAJ:S

15 � Rua clo_s Fanqueiros - r, I S B 9 A

TELEFONES 21.1.43 - 131.7se
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Surgem novas perspectivas
de trabalho e tratam-se dos
mais pequenos pormenores,
a fim de que tudo corra pelo
melhor•. E nesse plano de de­
senvolvimento, nota-se que o

molhe Oeste, atihgindo nos

,

anos de �949/1950/1951 o avan­
. ço máximo de 180 metros, foi,
já no passado ano, contrabalan­
çado com 177 met-ros, obtep.do­
-se, nE�ste ano, tanto como nos

ou tros três" conjuntamente.
Até o passado mês de Maio, en­
contravam-se realizados mais
145 metros, o que lhe dá um

valioso total e demonstra cla­
ramente a eficiência de traba-
lhos em causa.

-

Se a isso j un tarmos os tra­
balhos em perspectiva, notaa
remos que o molhe Oeste será

1 concluído muito breve. Pro�
vávelmente, até fins ,de ali­
tubro.
Também, no entroncamento

GOs molhes, se conseguiu o má­
ximo de 14.448,460 toneladàs,
cifra «récord,., em Julho de 1963,
contra 7.111,880 e' 9.905,367 to�

neladas, respectivamente, em
Julho de 1952 e 1948.

'

A «pedreira do Burgau:., em
pleno desenvolvimento, asse·

gura um trabalho importante e
contínuo para o ap'ressamertto
das opras; Até Maio de 195a,
-carregaram-se 85.538 toneladas
de pedra, cifra máxima obtida
em qualquer ooasião. Faltam,
ainda, lançar nos molhes apro"
ximadamente �6a.971;9,10 tone�
ladas oontra 66,416,857 tonela-
'das, lançadas até esta data,
c

Assim, e· cdnereti21artdo a

aC9ão desenvolvida no pret�ri ..
to ano, deparamos com cifras
elevadas e que átingem o total
de 1.656,000 m3 de «betão in
si tu,. até al de, Maio, don tta
1,970;6.�0 m3; em 1952, Não obs6
'tante o desenvolvimento deste
ano¡ o b'eUlo feito E!m 1952
duplicou o obtido _em 1950 e

1961, que atingiram, somertte,
818,746 ma.

'

, .

'

P,los números eíptlstos, eni
cOñfronto Com oU'tro� anos; nflo
llodem restár dúvidÉÍS aoêrcà
da acc¡ão desenvolvictà rto nos­
So Porto de Abrigo., Mesmo
aos mais leigos na mat�rià¡ o

I!.ss�mto nflo os poderá deixar
indIferentes, pelos beneficios
q�e resultar.ão de tal-empreen�
dImento. "

d �u�t() se fete Mas múito a_in ..

a ,ha a fazer. lrrtporta, sIm,
estlUiJ.ttar_QS f¡tsfot9QS já. eI11pre ..

li; A ;:;eæ;í¿ ¡ -L!!l::¡ 'i1%!U à 4 ac, reblU::!";' a.: :i�¡)fj[

CONSELHO MUNICIPAL

Reuniu-se, no passado dia 15,
sob a presidência do sr. Dr.
Manuel Pereira Fernandes Var­
gas, o Conselho Municipal, que
aprovou, entre outras, delibe­
rações camarárias, o plano mu­

nicipal para o ano de 1954, em.
que o cômputo das despesas
ascende a mais-de 6.500 con­

tos, conforme, noutro local, fa­
zemos pormenorizada refe-
rência. .

Tratando-se de uma 'sessão

pública, em que se debatiam
assuntos de grande importân­
cia para b concelho, não pude­
mos deixar de estranhar o

absoluto desinteresse dos mu­

nícipes pelas
-

questões vitais
- da nossa terra, pois nem um

só curioso lobrigámos nos lu­

gares reservados à assistência.
E é lamentável que assim seja,
visto que o conhecimento de
determiñados assuntos evitaria
muitos .cornentários injustos e

muita crítica oca de mesa de
, ecafé».

Aspectos de Portimão
(CONCLUSÃ<J DA l." PAGINA)

(!) drama do'homem só-' -I ESTRUTURA DO ÁTOMO História de Cacéla

(CONCLUSÃO DA 3.8 PÁGINA)

mente escaro. Glgantelea mão
.paroa o 5.01 do sonho¡ u.goa o

brilhante da, arr.neoa a. perfu­
m.d.. ro....
Alla.tei me.
Q IIi. reca.r •••
M.. , atr'. de mim, ere.cera ama

enorme montanha qae todo t.pa.
VI. Diante dos mea. ',olho. e.t.n
I,) Deserto. Qai. fagir... Corri,
como um "doido, em todos 01 .enti­
do.... E nad .... Sempre, aquí, .Iém,
par tad. a parte, n.d.... n.da •.•
E ama voz forte, grave qae bra­

dav., inoel.anteme,nte aOI meal

oavido•. SÓ ... SÓ ... SÓ.;. E e••e

-só flzia am horrível, am aterrador
eco no mea cêrebeo. Tapei o.

oavido. com a. mãos, mi' foi inú­
til. Jalgaei qae endoidecia.
Corri. corri lem destlao, .em

par.r. at' caír, meio morto de can-
.100, exalillto, ofeglnte. .',

Chorei .marg.mente, não .ei por
quanto tempo. A vazia imen.idão
do deserto ellDlg.r.-me. era supe­
rior a' todal a. minha. força•.
A meu lado brat. vam o. c.r­

do••elvlgen•• pícantes, Pe••va-me
aquel. peræanente eaeurldão, O.
cântico•. de alegria não mail che­

garam at' mim. Reinava o sílên­
cio, brotai, terrível. imponente .••
Nada mail grandio.o que o de­

.erto. nada m.i. aClbranhante que­
um .ilêncio qae nlda quebra,
.empre igall a .i me.mo. sempre
vazio. E" pendo. .im 1 E qae
pela têlD, lanto Deal I

'

Ta não pode. - felizmente pa·
ra ti - compreender tudo qalnto
linto e te qaero dlzar.
A Nataren, na loa .certaqílli.

ma criação, eliminoa o ""ao e ia­
primia t.mbém - e 16 agora lhe
meoo bem a Ilbedoria - o .Uên­
cio. Dil1)inai.no•• redaz·nol a um

tlm.nho ínfimo. torn.-no. jogaete
dé foro.I incontrolheia. Cada in.·
tante qae Pll.a o torna mail pa.
voro.o. o torna mail amarfanhÍlnte.

- Levantei a cabeoa. procarando
-com qae an.iedaáel- de.cobrir
no infindhel do da. uma eltrela
qae brilb•••e e qae. na minba al·
ma ob.carecida, reflecti••e o .ea

met'lico e irrequieto cintilar. T.m·
b'm a. e.trela. tinham morrido.
Também elll tlnh,m de.aparecido,
na doida fome do de.erto.
Eltoa 16 •••
Tado iíto me parece pior do

qae a Morte, do qae mil .rripian,.
te. e vIguo.a. Dlorte.. El o aa-

4•• ¡-b.olato. iaquebrhel.
.

Gritai gritai atE qae I voz .e me

ap.g. aa glrglota. atê ea deixar
de oav�·la. Ma. aem o eco me

re.poad'i porqae, aelte de.erto
aég�o e frio,t.mb'm o ecomarrea ...

Um eatraabo inltinto de coa­

.erv_ção obrl,a-me a caminhar

.empre p.r. a frente, .empre .em
liber p.ra onde. Sa acredito
qae parir 6 Plorrer. Andando.

.

teaho ainda a impre••ão de qae
vivo, de qae ainda lato por qaa1·
qaer coi... E por i••o. ando •••
ando •• 6 Indo •••
Mil ca.ta-me tanto!
Eate. caminho. são tilo diferea-

-

te. daqaela e.tradl l.rl.� .aave e

fllrida qae percorril. I,to e."
tão chelo de pedra. e de CaVil J
E o. mea. pobre. P"I tia dóriclo.,
tão maltratadol •••
Verteatea elcarpadl•• cort.ate••

Chão ardente, pedrego.o. C'a
e.caro. .em e.tréla.; Caminho
.em lat, nem a da e.per.nÔa.
_., T�rt r mo"' -S" T��"-

gados! para que éonsigamos ver
sohlàiortados OS nossos mais
pren1erttes desejos e necessida­
des, que impliCitamente a cOI;1-
: clusão do Porto de Abrigo e d�
nossa Barra nos trarâ, prêstan­
do inestimâveis bêrtefwios ao
desenvolvimêtHo economico de
Í'àrtimã:o.

, ,Armllndlno V. Simio'

'\
Mil h' a mitigem... Qae me

alllita. que me pretende irr!lltll!r
para. •• eu .ei I'!
De tempo. a tempo•• uma muo

Iher que .e lança no. meul braçal.
qae ea pretendo .egarar de encono

tro ao mea peito, mal qae .e me

elcap.. imatérial, por entre 01-
meal dedal. _E volta depoís, que­
rendo enlouqnecer-æe de de.ejo••
pretendendo talvez qae eu esque­
ç.... Mll ea não pOI.O Igarrf,lal

. MII.esqaecer não' ainda,vid.?
E ea não vivo. eu não linto, ea

não .ou eu. porqae não vivo.
Viver' a ineertezl. , a lati; ,

o combate pelo di. de amanhã;
qae me importa todo quanto me

po..a acontecer?
Vida Ião I'grim., e riiOI. � cri­

_

me e bondade, � tudo e o contr'·
-rlo de todo. A mim todo me �
indiferente. Nao tenho l'grilDa. e

'não sel rir.
A' minha volta 16 vejo c.cari­

dão••6 .into este maldito .Uêncio

qae me mata. -.6 conheço cite de­
lerto onde'me perdi e donde não
.airei, talvez. nanca mai•.

Aqaell montanha enorme, caja.
pico. qaa.e tocam na. núven••
cortou-me a estradalarga e .aave.
fiZ me clir nelta imenlidão vazia.
Estendo o. braçal e nada toco.

Abro e fecho al mãó., m.. ela.
nada .garram, nada Icgaram.
Mil. de aübíto, I' muito longe.

no horizonte escoadído, .arg� àma
p'li� claridade. Ser' pOllivel?
Nao lerf ama mir.g�m mai., e

mail uma tortara?
Não. não é .

Ela avança para mim c eu. doi­
do. doido dc e.perança. corro para
el., corro .em clÍr••em me c.n·

.ar. Icm .aber qae corro.

A Illz cre.ce. cre.ce at� me ce­

gar. at' me encandear. E' tão
forte, tão clara, tão brilhante de­

pail de.ta e.caridãôem qae tenho
estado enterrada, que o. mea. po­
bre. olhol qa••e não a luportam.
M••, diante de mim, .arge. de

novo. ama eltrada mail largi. m'.i.
saavc. com mail ro.a. do qae •

primeir.·, E' uma Dava lIma qac
rena.ce em mim. 6 ami nova vida
qae pala no mea .Ingae, qae me

Ibr..a, me Irr••tl.
Hi bomen. e malhere. qae pa.­

.am. Ao. mca. oayido. chegam
i' 01 qaebtame. dOl pedinte., o.
ri.o. de.preocapldo. da. criança••
N I.cea o contralte e, com e1e, bra­
toa e.pontânel, imol'redoira - •

Vida. ,

E ea fico paradot de olhol fixo.,
de.me.uradamente Ibertol, e feli;:,
Sim. • mail bel. coi.. d. vida
- 6 a Vida •••

Na Subdelega,ão de SaÚde desta vi­
la, pode o pÚblico vacinar-se, gratúita ..

mente, contra as seguintes moléstias:

Varro!. 16 'to... C!oR'Il!l•• -- às Se ..

gu_ndas, Quartas e Sábados, das_ 15 às

17 horas.
F.ItI'OI fif6ld.i • �af'.tifôicl.i -\às

Ter,as·feiras, às mesmas horas.

Boletim de Sanidade para Empregados
Por dispos¡�ão da portaria 0.--,3412,

são obrigados a inscrever-se nos ficbei­
ros da Subdelegação de Saúde do con"

celho onde residam, para lhes ser pas­
sado o réspectivo Boletim de Sanidade,
todos os empregados no fabri�o e ven·
da de substâncias alimentares, e IS

'pessoas que coItI eles convivam.
Assim, os manipuladores e vendedo­

res de ,pão e outros alimentos (cozi­
nheiro8.¡ empregado$ de mesa e de caté,
caixeiros de metceatia, leiteiros, vende­
dores ambulantes- de bolos e de gelados,
óperários das indústrias alimentares,
etc,) terão de fazer a sua inscrição, o
m.is depressa pO,sslvel, a fim de pode.
tem e:urcer a sua actividade. '

(JOMFáE Í!Í LEIA

(Sombras do meu jardim)
!iüt ji A, llieUdell Íleal

[CONCLUSÃO DA 3,· PÁGINA]

Para um número de protões
superior a 90, diñcilmente jse
encontram n

ü

cl eo s perfeita­
mente estáveis.
A teoria mesónica, criada sob

bases puramente teóricas, não
teve grande aceitação, até que,
em 1937, os americanos An­
derson e Nedderneyer desco­
briram mesões nas

.

radiações
cósmicas.
Procurou-se, então, ver se na

realidade existiriam mesões no

núcleo, o que foi conseguido
em Fevereiro de-1948, pelos fí­
sicos Gardner e Lattes, este
último de nacionalidade brasi­
leira, utilizando o ciclotrão da
Universidade da Califórnia,
bombardeando átomos de car­

bono com núcleos de átomos
de hélio e registando os-resul­
tados em chapas fotográficas
especiais.

, Hoje, conhecem-se, com exac­

tidão, mesões carregados posi­
tivamente ou negativamente.de
massa média igual a cerca de
200 vezes o electrão, mesões

«gama», Não há, porém, um

perfei to acordo quan to _
à exis­

tência de mesões neutros ou de
massas superiores, tais como

os mesões «tau» e «lambda» ou
os que os russos dizem ter des­
coberto, nas radiações 'cósmí­
cas, cuja massa anda à volta de
1.000 vezes a do electrão.
b) Equilíbrio nuclear - O

equilíbrio nuclear é obtido pe­
la solicitação sobre os nucleões
de forças atractivas e repulsi­
vas. As forças atractivas afec­
tam todos os nucleões e são de

origem mássicáe principalmen­
te mesónica. As froças repul-

-

(CONCLUSÃO DA 3,' PAGINA) •

des dimensões e umas ruínas de cons­

truções antigas, que ele próprio viu, as
quais defr.ontam com as muralhás da
actual fortaleza de Cacela, e ficavam.a
um quilómetro de distância, aproxima
damente, para o interior do Oceano.

'

.

Esse no�so querido e saudoso amigo
informou-aos ainda que, em dias de
grandes temporais, teve ocasião de ver,
bocados de mármore, de várias cores,
de um lindo polido, q.ue a fúria do mar

arrancava aos restos dessas construções,
submersas pelas águas e que eram arro

jadas à praia, pela ressaca.
E para melhor exemplificar o desti­

no de Cacela, de Santo António ae
Arenil�a .

e ta�tas outras povoações
que exisnam, situadas em' todo CiI lito
ral do Alga-rve, citaremos um facto dos
nossos dias, do conhecimento e obser­
vação directa de todos nós.

'

_

Os Casinos de Monte Gordo e da
Manta Rota, que ainda há poucos anos
foram construidos, com o convencimen
to di maior segurança, já os vimos
ameaçados pela fúria das ondas, em
dias de temporais; e não sabemos hoje
qual será o seu destino ao futuro. '

.Quanto aos abalos geológicos que se

têm verificado na crosta terrestre, mui
to teríamos que dizer, se a natureza
deste trabalho � !> espaço de que dispo
mos, nos permmssem dar ao assuato
um maior desenvolvimento.

.

Os tremores de terra, por exemplo,
não nos têm causado menos males, que
o rebaixamento do solo e o avanço das

águas, que se têm verificado, em toda
a costa algarvi.a. -

A obra de destruição, causada pelos
primeiros, tem sido completada pelos
segundos. As águas do mar, com o seu

trágico e insondável manto de mistério,
têm coberto os escombros produzidos
pelos abalos de tern, e escondido o sí
uo em que se achavam edificadas mui
tas cidades, vilas e simples povóações
sem nos deixarem o mais pequen? indi
cio da sua existência.

siva'S afectam unicamente" os
protões e são de natureza 'eléc
trica. A forte coesão nuclear
deve-se

.

ao facto das força,.s
atractivas serem muito supe
riores ,às fôrças repulsivas.

-
.
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� (ANTIGO COLÉGIO NA�IONAL)
I Vila Real de Santo António·' �
., ·INSTROÇÃO PRIMÁRIA
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ADMISSÃO AOS LICEOS i
�i CURSO LICEAL - (1.0 e 2.° Ciclos) I
\11 • ,

,i Istão abert•• ·

al matriculai na lecretaria cio

llllt.rD.tot eias IO ls 12 • cias 15 às 17 tiOl'.. t
, �ua Te6filo Brasa. 58 t
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Senhores Proprietários
.? )
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lo esoolherdes um grupo para Rega-deveis preferir um WISCONSIN

PORQUÊ?
Porque possui motor WISCONSIN de mais baixa

rotação, 1 . .60Q rot.ações por minut.o
, -"

(

:tSTO S'IGN:tFI:C.A. LONGA DURAQÃ.O
POTENCIAS DE 2,7 5/4,á, H. p, (I) de 3,6/6 H. p,

MAGNETO ISObADO DB ,AbTA GAPAGIDAOB '

signifioa arranque faoilimo

CARBURADOR ZENITH ou STROMBERQ
"

representa grande economia de combustivel

PIIJTRO DE AR a banho de oleo - Imped.e qUi
as poeiras e areias penetrem no motor

UM GRUPO COM APERFEI,OAMENTOS QUE NENHUM OUTRO POSSUI
•

AGENTES EM POBr.t'UGA:t..

CASA. CAPUCHO ... Rua de SI Paulo, 113-LlSBOA
. Em Vila Real de Santo Antônio

Agência Comercial e Maritima do -, Sul
. Afettida da)�epdblica, 65-66

m'
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'f

� $4 : :: :a::.:



'-6 NOTíCIAS DO -ALGARVE
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Factos .. :.,� e Comentários
(CONCLUSÃO D.I. I.a P.t.GINA) taces distintas, o prisma da sua

entretanto, ao dançar o «samba. .beleza :-.a do seu corpo inspira
-baião», dar aos seus finos tor. o amor, a da sua alma conquis-
nozelo« aquele «tic». elegante e ta a'. estima, a do seu espírito
gracioso que víamos em Lú Car. excita a admiração!

.

valho. Sua ¡óvem irmã - a Ni- 'If<

ni -, nos alvores duma vida ' Através de nós, ouoimos-suspi-
plena de 'cor e alegria, começou rarI. •• Voltamo-nos assusta-

já a/ater as «covas» em que há- dos ••• e quedamo-nos, estupefae-
-de enterrar todas as recorda- tos, contundidos no remorso .do

· çõe«. de cortes e olhares que a nosso esquecimento I Sim, esque-
perseguem. cêramos que além dessas moças
Num canto da esplanada, Ga- alegres e reinadias, há mais be-

·

by, a simpática Rainha da Praia "letas a admirar, 'mais espíritos
em 1952, conuersa- calmamente a sondar, mais Rainhas a quem
com o seu eleito; atraente indi- render homenagens I Não são
viaualidade a dessa rapariga, rainhas de hoje, mas foram-no
que atravessa uma das épocas nasépocas passadas. Os espiri-
mais expressivas do seu esplen- . tos acalmaram, ou purificados
dor. Perto, encontra-se, insi'- pelas virtudes, ou cauterizados
nuante, distinta, Fernanda Vi· por eventuais desgostos e .desilu
lhena; no seu vestido de tafetá sões. Umas vetes, são as suas

,

negro,' talve; ao gosto de Schia- almas torturadas por caprichos
'parelli ou Balenciaga, consegue da sorte que as levam a refugiar-
.magneti�ar. toda uma assistência .

-se, cada ve, mais, num misticis-
que a segue nas suas evoluções mo mórbido; outras vetes é a, es.

· de dança como a um meteoro no tonteante vibração das vidas de
firmamento. ,Nitó, em plena mo- sociedade, geradora de cansaço
cidade, nesse alegré viver que um ou da ilusão.de que, na sua liber.
dia de primavera difunde como 'dade completa.poderãoencontrar
um, perfume, lá está presa a uma o caminho duma vida felii' 'Ea­
simpatia, que o areal ainda 'ra elas, não há nada mais tre­
não enterrou. Sua irmã Marta quente do que pensar - no amor;
Eduarda já, não se refugia obs- -mas também nada mais raro do
tinadamente no seu sonho; agora que talar hem dele ..•
vive naquela naturalidade que é ' Sentadas numa mesa, sorvendo
lOlapanágio da sua perfeição, da refrescos e mastigando-os popu-
sua simpatia, da sua distinção. , 'lares tremoços, duas figuras nos

Maria de la Crus, que este prendem a atenção, Rila Cen-
�no nos 'aparece ainda mais per- tena, no seu elegante vestido de
turbadora nos seus olhos cinti- seda, nesse excitante modelo «to-

, lantes como pedrarias, e na sua mora-que-caias», envolto. em va-

"graça -andaluça, mantem-se .co- .

poroso tule bor-dado, ao mais fino
- mo epicentro <do verdadeiro ter- - gosto sevilhano, E .Mêlita Co-

ra'moto,. gerado nos cor,!ções du- . quenão, naquela elegância dis-
'!la «trindade» de admiradores; creta, adequada à sua beleza
(oxalá .os seus encantos possam" deixando perceber na atracçã�
se!" brindados c�m uma escolha mágica do seu olhar quente, a

, dign« da sua e!tl!"pe. , TaJ como busca da personificação do ideal'
·.0 locutor d� rádio, nos diremos: invisível que ocupa toda a .sua

· -:- «Olho J/tvO, e ;«, p0't'tar,al. con�emlllação' subjectiva; ao lan-
" Chegada ha p,ouco, ttuemos ?, çar.; mum gesto requintadamente
(pra,er de a�m,rar «mademoi- «négligé», a C.;lsca do tremoço
· 'seUe. Celestrno, na sua graça no pires de porcelana, julgámos
'a�olescente dum Hermes, as es· ver a figura simbólica da des-

; padu�s banhadas pelas onfias dos {umbrante Cleópatra, lançando
; ;8�US l,ndos cabelos. AT�vlra �on- uma pérola na taça de ouro •••
, t,nua a ser um' autentICo ntnko' "*

'

· de aves «celestiais» I
Embora id' tocada noutra ,das Por (!ever de delicadeza e justi.

nOSlas crónicas, não podemos ,ça e, até mesmo, como consequên-
d" ,I- é'

cia lógica - o amor conduz na·

"pensar uma nova re/er nela a
turalmente ao casamento e este

· Lui:{inha Santos, agora adentro
'doutro.ângu�o da nossa admira-

- santifica o amor - não podemos
Fão. Na exibição, discreta das de,�ar de fazer referência, em

\.ua./indissimas «toilettes»,.a bele- sincera homenagem, a quatro
-�a ,do -.eu har",onioso conjunto

casais de gente nova que, cada

não necessita mostrar se; basta um em seu geito peculiar, são

deixar.se ver para nos encantar.
outros tantos eNemplos daquela

Nlo duvidamos de que tão gentil
vida feliz que todos buscam ao

figura continue a ocupar o trono
dar o laço, esse laço sagrado que

tiOI Jogos' Florais, se vterem a
a esperança embeleJ4a, a felici-

realitar•se• .

dade cortserva e a 1Í?ção sublime
Em Maria do Carmo e Maria da Familia fortifica. Luís Pal·

dt Lourdeà JorgelPodemos admi.
cão e esposa - o casal elegante,

rari, uma ,irmandade da mais Capitão Pacheco Pmto e esposa

contagiosa simpatia; a primeira,
- o casal eternamente jóvem,

com o coração tocado pela «mal- Manuel Lapa e esposa - o casal

tesaria» dalgum ser da sua elei. do alegre viver, e Cunha Santos

flo, outra, no seu.tipo «Ingrid.,
e esposa -.0 casal dindmico e

prometendo deslumbrar com a
moderno.

8u4. be/efa, em pleno desenvolvi- Cumpre-nos tambJm referir,
t

com vottJs de perene felicidade,·men o. _ J •

E neste. rDsário de juventudes o recent",sszmo enlaCé de Maria

lemininas, deixamos para o fim Catarina Medeiros com o nosso

_ DI últimos são os. primeiros I amigo Henrique Cassiano, como
.... uma das figuras mais. atraen. um dos, acontecimentos munda·

les, -pela lua doçura, pelo seu
nos de maior projecção.. Nau-

equilíbrio, pela sua elegdn�ia e
tra secFão desté jornal será, por

-pela sua inteligdnc.ia _ Ritinha certo, relatado.

Fu�eta 1// Essa rapariga, que
-.

'no amor das crianças, dd bem ,Na rapasiada nova e amiga,
,ideia da nobreta do seu coração, di.stinguimo� com 'Pra�ér o bom

e no, riso dos seus olhos póe a gosto do Dr. António Uva, o des·

descoberto a"'doçura da sua alma, portivismo de António Manuel

tem a sua inteligência a presidir Roeheta, em questôes amorosas,

e orientar o equilibrio das suas
os modos castigadores de Antó..

atitudes mundanas. Tem três nia Rita e a persist�ncza do-Ar·
quiteeto Barros, tentando levar a
sua «Cruz. aQ calvário... .

,

Visado ,pala ComissAo da Censura, J. �.
,

.
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DESPORTO

A-NOSSATERRA
(CONCLUSÃO DA I,' 'PÁGINA)

i3 de'Março ·de 1953
AI Pensão Mateus

,

Vila �eal de Santo An,tóniQ
gx.mo Sr.

Satis'-azendo'o pedido ae V, Et' em
sua cana de· 24 de Fevereiro p.-ti p�o,
temos o prazer ,de o informar que os

nossos componentes da nbssa primeira
categoria de Futebol, manifestaram-se

, ,satisfeitos pela maneira como foram
tratados na Pensão de Y. Ex,·, durante.'
a permanência nessa hospitaleirá vila.
Com os votos de muitas prosperida­

de<, creià-nos com considera,ão
De V. Ex."

Atenciosamente,
O Secretário deral

'e) António ieoddsj'o Loureiro PIpa

1 PÓS grandes discrepâncias,
fi geradoras de confusa celeu­
!!! ma e homéncasdiscussões,
-

durante altas horas da noi­
te, entre os elementos encarrega­
elos de traçarem os moldes da
organização, teve início, no pas­
sado domingo, pata as zonas A
e B, o Campeonato Nacional da
II Divisão. A do Sul, a pedido
ele alguns dos concorrentes, só

começará hoje.
O Lusitano, legítimamente pre­

sente, entrará na hça, defrontan­
do grupos bem preparados e al­
guns com reforços de jogadores
adquiridos ao preço dos bons.
Os nossos comprovinciaaos,

Olhanense, Farense e Portimo­
nense, contam com jogadores es­

panhóis de quem esperam rendi­
mento compatível com os respec­
tivos encargos .. O Juventude de
E'vora, onde alinhará o vilarea­
lense Viegas, conta também com

uma equipa prometedora, Os:
grupos da A. F. deSetúbal, se­

gundo nos informam, apresentar
- se- ão com jusnficadas aspira ções,
O representante do futebol da

nossa Vila, o velho Lusitano,
aparecerá com a "prata da casa»,
como é tradicional. Não nos

surpreenderão as dificuldades mi­
ciáis, atendendo à unpossibihda­
de no alinhamento de alguns ele-

.

meatos a cumprirem casngos da

época finda; à ausência dos três

jogadores locais, que represents
vam, na última temporada, gru­
pos da I Divisão e cuj a situação
.no Lusitano ainda não foi resol­
vida, nests intrincada e ilógica
orgânica futebolística, em que os

praticantes perdem as suas con;
dições de homens, para se torna­

rem em mere.dona de que os

Clubes dispõem como melhor
lhes parecer, sem o mínimo res

peito pelos direitos e interésses .

alheios; e, finalmente, atendendo
à inesperada falta de colaboração
de algumas das melhores pro,
messas do derradeiro torneio

popular que, pedindo condlçõe,
especiais de inscrição, denunCiam
já, além de errada interpretáção
do seu actual valor, fracos altcer.
ces na sua futura carreira de des.

portistas.
.

Gostariamos de 'anllizar as

possibiltdades da equipa lusitana,
mas determinadas circunslâildas
impedemelnos de o fâzer. Prefe­
rimos ir acompanhando o traba­
lho do grupo, fazendo erítica, da
qual possa resultar £>roveito para
quem o orienta tecnicamente e

para os próJrios jogadores.
,Fazemos votos para que os ra­

Pllzes, que vierem a envergar a

vetusta eamisola rubra, sintam o

peso da sua responsabilidade; lu· ,

tando ardorqsamente, mas sem
-

esquecerem o respeito devido aos

adversários, por modo que, ven·
-

cedores ou v�ncidos, possám sem·

pre merecer" a simpatia e a admi­
,raçãó dos qu�, indiferentes ou

calorosos, assistam, fora do rec·

tãogulo, à.sua (lctidade desportiva.
Do público da nossa terra, sem­

'pre correcto e eavalbeiresco,
agúardamos o seu 'entusiástico e

.

aprumado' apoio à equipa defen·
sara do prestígio do futebol de
Vila Real. Ainda que 0- desenro.
lar do jogo não décorra' de hare
monia' com o seu desejo, tdesculo

'

,pem os que tal ignorarem) nun­
ca o lieu deséJo de Vencer é
maio� e lllais ,dign� do que o'dós
prõpnos Jogadores�' .

O Lusitano fará hoje o' seu

primeiro jogo de campeonato, na
capital,algarvia, defrontando o S.
C. Farense. Há pelo desafiJ
grande expectativa, .pois ele po·
derá c:on,eder boas indicações
sobre as possibilidades das equi.
pas.

'

:L.. '0.'
.

verdadeiramente récord, o no­

vo edifício surgiu, amplo, ofe­
recendo todas as condições ne·

cessarias. Nesta obra teve o

Dr. Vargas 'um colaborador
que, pela sua activídade, ener­
gia e trabalho dispendido, foi
verdadeiramente, preci aso: o

sr. António da Cruz Martins,
vereador a quem foi atribuido
o pelouro dos serviços de' água
e luz.
A compra da concessão eléc­

trica representa uma economia
apreciável para a Câmara,' que
deve ser reembolsada do seu

custo total, dentro do prazo re­

lativamente curto de 10 anos.

As despesas fei tas e ainda a

realizar, pela Câmara, sobem a

1,535 centos, assim distribui­
dos: Compra da concessão, (in.
-cluindo um motor «Deutz» de
200 ev. e um «G. M.» de 150
CV.), 400.000$00; .construção da
nova central, 280.000$00; com­
pra de 2 motores «Deutz», um
de 230 CV. e outro de 150 CV.,.
600.000$00; quadro eléctrico,
8.000$00; 2 dínamos, 55.000$;
reparação do motor e Deutz »

de 200 CV., 120;000$00.
Parecendo p r o v a d o, pelos

cálculos Jeitos, que a receita Trabalhos de pesquisa, cap-
que a Câmara arrecada, pelo tação e abastecimento de água,

,

fornecimento de energia eléc-' .100.000$00; . caminho público
trica a particularese à indús-( Manta Ro t a v Ce v a'de i r a s,

tria, cobre as despesas normais, 126.000$00; caminho Marcela-

economiza esta a importância -Torre dos Frades, 130.000$00;
de 150.000$00 que, anualmen-

"Estrada' Municipal Buraco-No-
te, pagava à Electra-Fabril pe.

ra-Manta Rõta, 335.110$00; ar-
Ia iluminação pública e consu- ruamentos de acesso às esco-

mo de' energia para elevação las, 104.000$00.
de águas'. Das obras projectadas, uma
- Como a Câmara, diz-nos o das mais importantes é." decer-

Dr. Manuel Vargas, não é uma to, a qu.e se .reíere ao sanea-
entidade que vise lucros, ou a menta da zona. sul da vila.
distribuição de dividendos, de- Diz-nos o Dr. Manuel Vargas
Iigencíarei conseguir que, num que se pensou, primeiramente,
futuro próximo, Vila Real pos- na instalação de uma estação
sa dispõr de energia eléctrica depuradora (que teria a vanta-
mais barata. .gem de fornecer adubo, em

Em resposta às nossas obser- quantidade, que 'muito iria be-
vações sobre as deficiências de . neficiar os terrenos pobres das
iluminação: em Monte Gordo, Hortas), mas que s� acabou
o sr. ,Presidente da Câmara es· . optando por Ulna rede d�tesg9-
clarece q ue, no próximo ano, tos, com ligação ao colector
instalar-se-á na Central daque- _ geral.

.,

la praia o motor G. M. de 150 -A obra de ampliação projeco
ev., que se encontra na Cenm tada para o Me�'cado da Ver-
trál desta vila (onde ficado, . dura consiste na construção de

apenas, a «Deutz�, de 250, 200 uma varanda illterior, com 4
e 150 ev., respectivamente) e metros de l�rgo, com escadas
que supre completamente as ,de acesso-imi�ação da exis·
neces·sidades·de Monte Gordo. tente no Mercado:.a4 de.Julho,
Por sua vezi o motor Lyster, em Lisboa;
de a5 ev., que presentemente Outra obra, a iniciar breve-
se encontra ali,. tra�si.tará para /' \ mente, ê o jardiIp, ,um �'elho.

. a Estação elevatórIa de água, raIDento que todos os. vllareao
desta vila. '_' lenses desejavam. ' O local es·
Solucionar·ae-tio desta forma colhido, em frente do Grande

todas as dificuldades presentes. ,Hotel Guadiana, é, de facto, o

.

Relativamente às obras proa . mais indicado.
.

,

Jectadas para o próximo ano, Mais assuntos haveria ainda
o sr. Dr. Manuel Vargas pl'eve, a �ratar, tais ,como os relaeiQ"
como uma das maiores,.dificul- nados com a as&istência, o tu·
dades com que tera que lutar ,rismo, etc., mas, se o sr. Dr.
para conseguir realizá-las, -a ex· . Manuél Va�g�s quiser repetir

-a sua amabIlIdade com o «No·

S
tícias do Algarve., deles nos

porting £hlbt dt BraSi .oc'uparemos oportunamente..
'En tretan to, agradecemos ao sr.

irata. Conae ie A¡rolollgo. 12G-:Bl\AGA Presidente da, Câmara, a ama-

bilid�de das declar'çóes feita.s
, ao' nosso jornal •. "

'"

. traordinária dificuldade (ex.
..

traordinária e inexplicável!)
em obter as respectivas com.

participações, Estas atingem
.
por vezes, verbas muito impor�
tan tes, pois são

�

de 40 "f, para
melhoramentos urbanos, :50 %
para águas e saneamento e 75 %
'para melhoramentos rurais.

As obras mais importantes,
projectadas para 1954 (um or.

çamen to que ascende a 6.500
contos), são as seguintes:

EM VILA REAL
, Conclusão do abastecimento
de água a Montg Gordo (Reser­
vatório), 400.000$00; pavimen­
tações, 200.000$90:; construção
do mercado do peixe, 1.000.000$;

,

. saneamento da zona sul da vi­
Ia, 1.050.000$00; cons trução da
rede de esgotos em Monte Gor­
do, 476.700$00;· estrada pava
.a Ponta de Santo António,
335. OO@$OO; reparação da eSC0-

la masculina, 150.000$00; am­

pliação do mercado da verdu­
ra, 140.000$00; ajardinamento
da Avenida. da República,
,50.000$00; construção de ane­

xos àCen traIEléctrica, 100.000$.
EM CACELA

D e-$'p e d'l d a
Alvaro Pin'a Duarte,' téndo re­

tirado -para' o Chinde, ,A'fri"
OrientaL'PorlUgueSa,. vem por
este mtio-apresentar cumprimen'
tos de despedida a tod'as ... pes'
soas de quem,por motivos alheioS
à su� vontade, não se despediu
pessoalmente. A' todos, 19ua!'

- mente, oferece os seus préstl·
mos naquela ,idade, onde fixou
residência.


